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Resumo 
Este documento sintetiza os pontos fundamentais da transição do pensamento pré-socrático para 
a filosofia clássica na Grécia do século V a.C., conforme detalhado na obra de Danilo 
Marcondes. O foco central é o surgimento da problemática ético-política, impulsionado pela 
consolidação da democracia ateniense. O cenário é dominado por dois grupos distintos: os 
Sofistas, mestres da retórica que defendiam o relativismo e a verdade por consenso, e Sócrates, 
que introduziu a análise conceitual e a busca por verdades universais através do diálogo e da 
reflexão interior. Enquanto os sofistas focavam no sucesso político e na persuasão, Sócrates 
buscava a fundamentação ética e o conhecimento autêntico (episteme), estabelecendo as bases 
que permitiriam o desenvolvimento posterior dos sistemas de Platão e Aristóteles. 

--------------------------------------------------------------------------------  

1. Contexto Histórico e Social da Atenas do Século V a.C. 
O pensamento de Sócrates e dos sofistas surge em um momento de profunda transformação na 
Grécia, marcado pela transição de governos oligárquicos para a democracia. 

• Consolidação Democrática: O período é definido pela liderança da Liga de Delos (477 
a.C.) e pelas reformas políticas iniciadas por Sólon, levadas adiante por Clístenes e 
culminando no governo de Péricles e Efialtes. 

• A Importância da Linguagem: A democracia exigia que as decisões fossem tomadas 
por consenso nas assembleias. O poder passou a depender do domínio do discurso 
(logos), da argumentação e da capacidade de persuadir os pares. 

• Secularização e Cultura: O surgimento da filosofia clássica é acompanhado por 
mudanças em outras áreas, como o teatro (tragédias de Ésquilo, Sófocles e Eurípides), a 
história (Heródoto e Tucídides) e a medicina (Hipócrates), refletindo uma visão mais 
secular e racional da realidade. 

--------------------------------------------------------------------------------  

2. Os Sofistas: Mestres da Retórica e do Relativismo 



 
Os sofistas eram professores itinerantes que cobravam por seus ensinamentos, focando na 
paideia — a formação do cidadão para a vida pública. 

Principais Características e Ensinamentos 

• Foco na Persuasão: Ensinavam a técnica de falar bem e defender interesses no cenário 
político. A verdade, para eles, era resultado da persuasão e do consenso, e não 
necessariamente uma realidade objetiva. 

• Humanismo e Relativismo: Como exemplificado por Protágoras de Abdera, "o 
homem é a medida de todas as coisas". Isso sugere que o conhecimento depende das 
circunstâncias e da percepção individual, inexistindo um critério único de verdade. 

• Antilogia: Técnica desenvolvida por Protágoras que consistia em argumentar pró e 
contra uma posição, demonstrando que ambos os lados podem ser defensáveis. 

• Ceticismo de Górgias de Leontinos: Em seu tratado "Sobre a Natureza ou o Não-Ser", 
Górgias defende a impossibilidade do conhecimento absoluto e enfatiza o poder do logos 
como um instrumento de manipulação e convencimento. 

--------------------------------------------------------------------------------  

3. Sócrates: O Método e a Busca pela Verdade 
Sócrates representa um marco divisor na filosofia, afastando-se da preocupação com a natureza 
(physis) para focar no homem como cidadão da pólis. 

O Método Socrático 

O pensamento socrático não é uma doutrina fechada, mas um método de análise conceitual 
estruturado em diálogos: 

1. Ironia Socrática: O reconhecimento da própria ignorância ("Só sei que nada sei"). Ao 
interrogar seus interlocutores, Sócrates demonstrava a fragilidade e a inconsistência das 
opiniões comuns (doxa). 

2. Maieutica: Significa "a arte de dar à luz". Sócrates auxiliava seus interlocutores a 
"parirem" suas próprias ideias através de um processo de reflexão, em vez de transmitir 
um saber acabado. 

3. Análise Conceitual: A busca pela definição de uma coisa (ex: "O que é a coragem?", "O 
que é a virtude?"). Sócrates buscava a essência ou o conceito universal que validasse as 
ações humanas. 

Ética e Virtude 

• Diferente dos sofistas, Sócrates acreditava que a virtude (arete) poderia ser ensinada 
através do conhecimento. 



 
• A filosofia socrática é um exercício intelectual para descobrir, pela razão, o caminho 

correto para a ação moral e política. 

--------------------------------------------------------------------------------  

4. O Conflito e o Legado 
A tensão entre a prática socrática e a estrutura política de Atenas resultou em seu julgamento e 
condenação em 399 a.C. 

• Acusações: Sócrates foi acusado de desrespeitar as tradições religiosas e corromper a 
juventude. Marcondes observa que a motivação era claramente política, visando punir 
alguém que questionava os valores da sociedade da época. 

• A Morte de Sócrates: Ao recusar a fuga e aceitar a condenação (beber cicuta), Sócrates 
reafirmou sua coerência moral e seu respeito às leis, tornando-se um símbolo da 
independência do pensamento filosófico frente ao Estado. 

Diferenças Fundamentais (Quadro Sinótico) 

Aspecto Sofistas Sócrates 
Objetivo Sucesso político e persuasão. Conhecimento verdadeiro (episteme). 
Natureza da 
Verdade Relativa, múltipla e consensual. Única, objetiva e universal. 

Método Retórica e oratória. Dialética e maieutica. 

Papel Social Professores de técnicas de 
discurso. 

Analista conceitual e provocador 
ético. 

--------------------------------------------------------------------------------  

5. Principais Citações e Referências 
• Protágoras: "O homem é a medida de todas as coisas, das que são como são e das que 

não são como não são." 
• Górgias: "O logos é um grande senhor." 
• Sócrates (em Mênon): "Você deve considerar-me especialmente privilegiado para saber 

se a virtude pode ser ensinada ou como pode ser adquirida." (Ironia demonstrando a 
busca por definição). 

• Sócrates (em Teeteto): Sobre seu método, descreve-se como alguém que não transmite 
sabedoria, mas ajuda o interlocutor a dar à luz suas próprias ideias. 

Prompt: Create a comprehensive briefing document that synthesizes the main themes and ideas from the sources. Start with a concise 
Executive Summary that presents the most critical takeaways upfront. The body of the document must provide a detailed and thorough 
examination of the main themes, evidence, and conclusions found in the sources. This analysis should be structured logically with 
headings and bullet points to ensure clarity. The tone must be objective and incisive. 


